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bombeiros do concelho de espinho registaram 16 ocorrências

furacão leslie (felizmente) não deixou grandes 
marcas em espinho

medida foi aprovada por maioria

assembleia só decide questão do estacionamento 
quanto tiver estudo com vantagens e desvantagens

Ainda não há fumo branco 
em relação a eventuais 

mudanças do estacionamento 
pago em Espinho. Assembleia 
Municipal pediu um estudo à au-
tarquia com a consulta de três 
universidades. Só depois disso é 
que haverá decisões finais sobre 
este processo.   

A Assembleia Municipal reuniu 
no passado dia 11 de outubro pela 
última vez para fechar a 4.ª Sessão 
Ordinária de 2018.

O ponto dois, relativo à proposta 
que a Câmara Municipal de Espi-
nho apresentou para alteração do 
contrato do estacionamento de su-
perfície com a E.S.S.E., já tinha sido 

discutido na primeira sessão onde 
ficou acordado que uma comissão 
iria estudar a proposta e apre-
sentar os resultados. Na noite de 
quinta-feira, Jorge Carvalho, vogal 
da CDU, apresentou finalmente a 
proposta à Assembleia Municipal 
que dizia o seguinte: “A Comissão 
Permanente, após quatro reuniões 
para análise e ponderação da pro-
posta do executivo sobre o con-
trato de concessão, havendo três 
alternativas possíveis; a) resgatar 
a concessão; b) Aprovar a propos-
ta camarária (com as necessárias 
correções do texto); c) Manter a 
concessão como está, entendeu 
que para se poder deliberar de 
forma criteriosa e fundamentada, 
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é necessário ter na sua posse um 
estudo mais profundo sobre as 
consequências na opção de uma 
dessas três alternativas. Assim, de-
liberou por maioria, com a absten-
ção do representante do PSD, apre-
sentar ao plenário da Assembleia 
Municipal de Espinho a seguinte 
proposta: 1- Adiar a deliberação 
sobre este assunto até que seja ela-
borado e presente à Assembleia 
um estudo sobre as vantagens e 
desvantagens das três alternati-
vas acima referidas. 2- Solicitar ao 
executivo que ordene o estudo em 
questão, consultando previamente 
para o efeito, pelo menos três en-
tidades credíveis, com o prazo de 
execução e respetivo orçamento: 
Universidade de Aveiro, Universi-
dade Católica do Porto e Faculda-
de de Economia do Porto. 

“declino qualquer respon-
sabilidade do que possa 

acontecer com a relação 
com o concessionário”

O presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho pediu a palavra e 
alertou o plenário: “Se este acor-
do [proposto pela autarquia] não 
avançar seguir-se-ão processos 
judiciais indemnizatórios pois vai 
haver litigio com a empresa con-
cessionária. A proposta foi aprova-
da em reunião de Câmara e aceite 
pela concessionária. A partir de 
hoje declino qualquer responsa-
bilidade do que possa acontecer 
com a relação com o concessioná-
rio. A Câmara aceita esta proposta 
da Assembleia como uma mera re-
comendação. É um procedimento 
excecional da nossa parte devido 
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A passagem do furacão Les-
lie em Portugal acabou 

por não ter grandes consequên-
cias em Espinho. Bombeiros do 
Concelho de Espinho regista-
ram “apenas” 16 ocorrências na 
noite de sábado. Um panorama 
bem diferente do que foi vivido 
em Ovar e Figueira da Foz por 
exemplo. 

Assustou mas não deixou gran-
des estragos. Achamos que é a me-
lhor maneira de descrever a passa-
gem do furacão Leslie em Espinho. 
Com o país em alerta no sábado à 
noite, os Bombeiros do Concelho 
de Espinho registaram 16 ocorrên-
cias sendo que 10 foram registadas 

no período mais critico do furacão 
(entre as 22h00 e a meia noite).  
Pedro Louro, comandante dos 
Bombeiros do Concelho revelou 
ao Maré Viva que estiveram ope-
racionais 27 elementos e Quirino 
Jesus, vereador da Proteção Civil 
esteve também a acompanhar as 
operações entre a meia noite e as 
duas da manhã. 

Das 16 ocorrências registadas, 12 
dizem respeito à queda de estrutu-
ras. Três foram devido à queda de 
árvores e uma relativa a equipa-
mento de publicidade. 

 Os tapamentos das obras do 
ReCaFE tombaram todos e alguns 
foram mesmo levados pelo vento. 
O comandante dos Bombeiros ex-

plicou ao Maré Viva que a Comissão 
Municipal da Proteção Civil de Es-
pinho, tinha reunido às 16h00 para 
analisarem todas as situações. Daí 
resultaram medidas preventivas e 
os responsáveis das obras do ReCa-
FE foram alertados para o perigo. 
Porém, ao que tudo indica, e tendo 
em conta as imagens registadas, 
nenhum dos tapamentos foi reti-
rado antes da chegada do furacão. 

bombeiros prestam apoio 
em coimbra

Ao início da tarde de domingo, 
os Bombeiros do Concelho de Es-
pinho mobilizam para o distrito de 
Coimbra um veículo de comando e 

um veículo de socorro e assistên-
cia técnica, num total de 7 bom-
beiros, incluindo o comandante 
com a missão de apoiar as ope-
rações de socorro decorrentes da 
passagem da tempestade tropical. 
Pedro Louro contou ao Maré Viva 
que a situação foi muito compli-
cada na zona da Figueira da Foz e 
no distrito de Coimbra onde 100 
mil pessoas ficaram sem água, luz 
e telefone. “Para se ter um bocado 
a noção da dureza da tempestade 
naquele local, num curto espaço 
de tempo tivemos de cortar 31 
árvores que se encontravam cai-
das”, explicou o comandante. Os 
elementos estiveram presentes até 
às 22h00. NO

Proteções das obras do ReCaFE não aguentaram a força do vento. Árvore de grande porte na rua 22 foi arrancada do solo.

27 bombeiros e 

16 ocorrências

Alertados para o que poderia 
acontecer, os Bombeiros 
Voluntários do Concelho de 
Espinho estiveram na noite de 
sábado com 27 elementos no 
terreno. 
Durante a passagem da 
tempestade tropical foram 
registadas 16 ocorrências 
divididas da seguinte forma:

12 - quedas de estruturas

3 -  árvores

1 - equipamento de 
publicidade

Obras na rua 8 também sofreram com os ventos fortes. Ecrã na esplanada ficou danificado.

Novas hipóteses

A Comissão Permanente 
da Assembleia Municipal 
apresentou três propostas 
que foram aprovadas pelo 
plenário. Porém, para mais 
tarde poderem escolher 
uma delas, foi solicitado à 
autarquia um estudo com as 
vantagens e desvantagens de 
cada uma das propostas com 
uma consulta prévia com o 
prazo de execução e respetivo 
orçamento à Universidade de 
Aveiro, Universidade Católica 
do Porto e Faculdade de 
Economia do Porto.

a) resgatar a concessão; 

b) Aprovar a proposta 
camarária (com as 
necessárias correções do 
texto); 

c) Manter a concessão 
como está;

à relevância enorme que este as-
sunto tem para Espinho e os espi-
nhenses”, destacou Pinto Moreira. 

Após larga discussão, a proposta 
elaborada pela Comissão Perma-
nente foi aprovada com 14 votos a 
favor (Partido Socialista, Pela Mi-
nha Gente, CDU, Bloco de Esquer-
da, Junta de Freguesia de Anta/
Guetim e Junta de Freguesia de 
Silvalde) 10 abstenções (PSD, Junta 
de Freguesia de Espinho e Junta de 
Freguesia de Paramos) e um voto 
contra (vogal Guy Viseu do PSD). NO

No apeadeiro de Silvalde 

Polícias impedi-
ram mulher de se 
suicidar
O Comando Distrital de Aveiro, 

por intermédio da Esquadra Po-
licial da Divisão de Espinho, no 
passado dia 12 de outubro, pelas 
10h10, interceptou uma mulher, 
de 36 anos, residente no conce-
lho de Rio Tinto, que se encon-

trava a tentar cometer suicídio.
O alerta partiu de uma comu-

nicação telefónica a informar 
que uma mulher se encontrava 
junto à linha do comboio, pró-
ximo do apeadeiro de Silvalde, 
com a intenção de pôr termo à 
sua vida.

Elementos policiais desloca-
ram-se de imediato ao local e 
encetaram diligências, a fim de 
a impedir da prática de tal ato. 
Após a terem abordado numa 
perspetiva de apoio psicológico, 
demoveram-na da sua pretensa 

intenção.
A mulher encontrava-se alte-

rada emocionalmente, pelo que 
foi solicitada a comparência do 

INEM, tendo sido posteriormen-
te conduzida ao Hospital Edu-
ardo Santos Silva, onde f icou 
internada para observação. NO
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iniciativa realizada pela Escola de surf green coast

BATISMO DE SURF NA SAÚDE MENTAL

No âmbito do Dia Mundial da 
Saúde Mental realizou-se, no 

dia 12 de outubro, pelas 10h30 na 
Praia da Baía, uma iniciativa con-
junta entre a Escola de Surf Green 
Coast e o Centro Hospitalar de Vila 
Nova de Gaia e Espinho (CHVNGE), 
intitulada “Batismo de surf na Saú-
de Mental”.

A Escola de Surf Green Coast de 
Espinho voltou a inovar e em par-
ceria com o CHVNGE presenteou 
10 doentes com uma aula de “Ba-
tismo de surf na Saúde Mental”. 

 Gonçalo Pina, responsável pela 
Escola de Surf Green Coast expli-
cou que “já tínha lido em alguns 
estudos que o surf ajudava imenso 
com o bem estar e a boa atitude. 
Que as pessoas saiam da água 
relaxadas e descontraídas e para 
este tipo de problemas é um des-
porto fabuloso”, contou.  

No passado dia 12 de outubro, 
dez voluntários, todos eles do-
entes do CHVNGE, participaram 
nesse batismo de surf e os re-
sultados foram positivos. “É uma 
boa terapia porque descontrai e 
passamos um dia diferente, fora 
dos hospitais e isso é muito agra-
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Gymnostar, A Ronda e Columbofilia homenageados no Dia de Guetim

“Estaremos sempre ao lado dos guetinenses”

dável”, explicou um dos doentes. 
“Estou muito bem disposto com 
esta experiência que nos dá muita 
alegria. Faz-nos muito bem pois 
o mar e a praia são coisas muito 
saudáveis e eu gosto bastante”, 
contou entre sorrisos o “novo” 
surfista.

Raquel Ribeiro da Silva, médica 
psiquiatra do Centro Hospitalar de 
Vila Nova de Gaia recordou que 
está “comprovado que o exercício 
é uma mais valia para o pacien-
te com doenças mentais graves. 
Queremos mostrar que acrescen-
tando o mar e a água isso possa 

realmente ser uma mais valia”.
Vicente Pinto, vice presidente 

da autarquia também esteve pre-
sente na iniciativa onde enalte-
ceu o trabalho desenvolvido pelo 
CHVNGE e pela Escola de Surf Gre-
en Coast na melhoria da qualidade 
de vida dos doentes através da 
prática desta modalidade.

Para o autarca, o surf é um pro-
duto estratégico para a cidade, 
nas mais diversas vertentes, como 
marca e fator de valorização das 
nossas praias, bem como moda-
lidade inclusiva e de reabilitação.
NO

Em Paramos

Não resistiu aos 
ferimentos
Faleceu na semana passada o 

paramense que tinha sido atro-
pelado na noite de 3 de outu-
bro na rua perto da Igreja de 
Paramos. A vítima encontrava-
se internada em estado grave 
no Hospital de Vila Nova de 
Gaia onde acabou por não re-
sistir aos ferimentos graves. NO

Apenas um sobrevivente

Naufrágio em 
Esmoriz e não 
em Espinho
Um barco de pesca da Pó-

voa de Varzim naufragou na 
segunda-feira “ao largo de Es-
pinho”, por volta das 07h00, e 
apenas um dos tripulantes foi já 
resgatado “com vida”, confirma-
ram as autoridades à Lusa, que 
adiantam ainda que já há um 
morto confirmado e continuam 
três pescadores desaparecidos. 
Apesar de ser identificado como 
Espinho, a verdade é que o nau-
frágio se deu já na zona Esmoriz. 

Duas das vítimas do naufrá-
gio são pescadores indonésios 
e três pertencem à comunidade 
da Póvoa/Vila do Conde, incluin-
do o mestre Rafael Silva, único 
sobrevivente resgatado até ao 
momento, segundo a capitania. 
Fonte da Polícia Marítima do 
Douro referiu que o alerta foi 
dado pelas 07:00, tendo um dos 
tripulantes da embarcação sido 
resgatado “com vida” pelas au-
toridades.

A mesma fonte indicou que as 
buscas estão a ser realizadas por 
embarcações e por um avião e 
um helicóptero da Força Aérea. 
“Estariam certamente na faina 
e o incidente poderá estar rela-
cionado com o mau tempo, mas 
ainda não temos confirmação”, 
revelou outra fonte da Polícia 
Marítima, adiantando que, para 
resgate dos tripulantes, “estão a 
ser efetuadas buscas com meios 
aéreos e embarcações do Insti-
tuto de Socorros a Náufragos”.

A embarcação “Mestre Silva”, 
com cerca de 12 metros, estava 
registada na Póvoa de Varzim, 
mas operava normalmente a 
partir do porto de Matosinhos, 
e naufragou esta manhã cerca 
de dez milhas (cerca de 19 quiló-
metros) ao largo de Esmoriz. NO

valor da empreitada é de 1 milhão e 840 mil euros

Assinado contrato para construção do 
novo quartel dos Bombeiros

Foi assinado na tarde de 10 de 
outubro o contrato da empreita-
da do novo quartel dos Bombeiros 
Voluntários do Concelho de Espi-
nho.

A cerimónia de assinatura cele-
brada entre a Associação Huma-
nitária e a empresa adjudicatária 
FULLPROJEKT, decorreu no atual 
quartel Alfa com a presença do 
presidente da Câmara de Espinho, 
Pinto Moreira e vereador com o 
pelouro da Proteção Civil Muni-
cipal, Quirino de Jesus, dos mem-
bros dos Corpos Sociais e respetivo 
comando operacional.

O valor da empreitada é de 1 mi-
lhão e 840 mil euros, verba com-
participada pelo POSEUR e pela 
Câmara Municipal de Espinho e 
tem um prazo de execução pre-
visto de 1 ano.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt
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Celebrou-se o Dia de Guetim 
no sábado passado. Durante 

a sessão solene foram homenagea-
dos os campeões nacionais do grupo 
Gymnostar, o clube A Ronda e Co-
lumbofilia de Guetim.

A sessão solene do Dia de Gue-
tim decorreu no salão paroquial de 
Guetim no sábado passado. Arran-
cou com uma atuação musical pelo 
grupo Trevo d’alma, por Pedro Pe-
reira e Marlene Guedes. Seguiu-se, 
como já tem sido habitual, o mo-
mento de entrega de galardões aos 
homenageados de Guetim. Este 
ano os primeiros distinguidos da 
noite foram os campões nacionais 
do Gymnostar: Daniel Shymon, Mi-
guel Moreira, Ricardo Lourenço e 
Pedro Vicente e a treinadora Alber-
tina Cabral. O segundo galardão 
foi entregue ao clube de futebol A 
Ronda. O terceiro e último prémio 
de reconhecimento foi entregue a 
Columbofilia.

Para encerrar o capítulo de ho-
menagens subiram ao palco os 
campeões nacionais do Gymnos-
tar para um momento de ginástica 
acrobática.

Seguiram-se os discursos do vi-

ce-presidente da Câmara Municipal 
de Espinho, Vicente Pinto, e do pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
Anta-Guetim, Nuno Almeida.

Depois de felicitar os homena-
geados, o presidente da Junta de 
Freguesia relembrou que o cam-
po de futebol “começa agora a ter 
condições para se tornar no melhor 
complexo desportivo do concelho”. 
Agradeceu à Câmara Municipal o 
relvado sintético, uma “melhoria 
essencial que respeita o esforço e 
dedicação na promoção de novos 
talentos e de campeões”. Explicou 
que deram início aos melhora-
mentos na iluminação do campo 
mas que a falta de balneários limi-
ta e condiciona a utilização deste 
equipamento. “Num momento em 
que se apresentam soluções mais 
ou menos milionárias para está-
dios, deixar equipamentos como 
o Campo de Guetim sem balneá-
rios dignos é anular qualquer visão 
estratégica e política desportiva 
consistente”.

“A Junta de Freguesia sempre de-
fendeu a construção de uma nova 
escola. No entanto, lamentavel-
mente, ainda não fomos consulta-
dos nem informados formalmente 

sobre este assunto, apesar dos su-
cessivos pedidos, até em sede de 
assembleia municipal, e por isso 
ainda não conhecemos em con-
creto a ideia e o projeto”, referiu 
Nuno Almeida. 

Contou que a Junta de Fregue-
sia tem vindo a desenvolver um 
projeto que valoriza o Parque da 
Picadela. Será oferecido à Câmara 
Municipal para que, com os con-
tributos dos próprios técnicos 

municipais e outras entidades, o 
possa fazer avançar e concretizar 
as obras necessárias. 

“Não deixaremos nunca de por 
os interesses desta terra e dos nos-
sos cidadãos em primeiro lugar. 
Estaremos sempre ao lado dos 
Guetinenses”, terminou. 

A sessão solene que marcou o 
Dia de Guetim terminou com um 
último número de ginástica acro-
bática pelo Gymnostar. JA

no dia em que arrancou com o novo ano letivo

universidade sénior termina comemorações
A Universidade Sénior de Espinho 

(USE) encerrou as comemorações 
do 20.º aniversário e fez a abertu-
ra do seu ano letivo 2018/2019, no 
Centro Multimeios, no passado dia 
10 de outubro. 

Foi um evento bem sucedido, 
com convidados de honra, entre 
eles, Manuela Aguiar e o vice pre-
sidente da Camara Municipal de 

Espinho, Vicente Pinto. 
A antiga veareadora proferiu 

uma excelente dissertação alusiva 
ao tema “ Viver a cidadania em to-
das as idades.”

 “Tivemos muita alegria, com mú-
sica, poesia, canto e recepção aos 
Caloiros, finalizando com um Por-
to d’Honra e Bolo de Aniversário”, 
explicou Glória Rocha da USE. MV

Esta formalidade antecede a as-
sinatura do auto de consignação 
da obra que está marcada para o 
próximo dia 20 de outubro, pelas 

11h00, no terreno onde vai ser 
construído o novo quartel, na Rua 
do Porto em Silvalde, perto do 
Complexo de Ténis de Espinho. NO
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com uma fotografia da ponte da LAGOA DE PARAMOS

nova Menção Honrosa nos Prémios Internacionais 
de Fotografia para filipe couto

Centro Multimeios exibe o filme “Operação Shock and awe”

a festa do cinema está de volta

O Centro Multimeios asso-
cia-se mais uma vez à ini-

ciativa “Festa do Cinema”, que 
se realiza de 22 a 24 de outu-
bro, em várias salas de cinema 
nacionais. Porém, em Espinho, 
apenas haverá uma sessão (dia 
24) com bilhetes a  2,50€. 

A quarta edição da Festa do Ci-
nema vai ter lugar a 22, 23 e 24 de 
outubro, anunciou a Associação 
Portuguesa de Empresas Cinema-
tográficas (APEC). Será a primeira 
vez que o evento decorre no ou-
tono.

Nestes três dias, será possível 
ir ao cinema por apenas 2,50€. A 
promoção é válida para todos os 
filmes em exibição, com exceção 
das sessões nos formatos IMAX e 
4DX e mantendo-se  em vigor os 
acréscimos habituais praticados 
por cada exibidor para os lugares 
VIP e sessões em 3D.

A Festa conta com a participação 
de todas as salas de cinema portu-
guesas, cineclubes e auditórios. Os 
organizadores voltam a referir que 
a Festa tem por objetivo promover 
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o cinema como ato maior de cul-
tura e entretenimento, dinamizar 
e incentivar a frequência de espec-
tadores habituais e atrair novos 
públicos às salas de cinema.

sessão a 2,5 euros apenas 
no dia 24

No cinema do Centro Multi-
meios de Espinho, estará em exi-
bição o f ilme “Operação Shock 
and awe” do realizador Rob Rei-

ner e que conta com Woody Har-
relson, James Marsden, Tommy 
Lee Jones e Rob Reiner no elenco 
principal.

Porém, em Espinho, a Festa do 
Cinema apenas se realiza no dia 
24 de outubro. Na segunda-feira o 
Centro Multimeios está fechado e 
no dia 23 a sala António Gaio está 
reservada para outro evento. A 
sessão com bilhetes a 2,50 euros 
no dia 24 de outubro terá lugar às 
16h30.  NO

Operação Shock and 
Awe

Em 2003, a administração 
de George W. Bush tomou a 
decisão de invadir o Iraque, 
alegando que havia provas 
de que Saddam Hussein tinha 
armas de destruição maciça. 
Antes disso, uma equipa de 
jornalistas da empresa Knight 
Ridder, entretanto desativada, 
propôs-se a investigar as razões 
que levaram o Governo dos 
Estados Unidos a enveredar 
por tal caminho, duvidando 
fortemente da existência de tais 
provas. Trata-se de uma história 
importante, com uma mensa-
gem universal e sempre rele-
vante, mas que é realizada de 
forma tão pedestre, tão óbvia e 
com mão pesada nas suas con-
vicções políticas que, mesmo 
tendo as convicções ideológicas 
no lugar certo, não há como 
negar que isto até daria um 
bom – embora convencional – 
documentário, mas como ficção 
é apenas lamentável. Realizado 
por Rob Reiner, que já mostrou 
ser um dos realizadores mais 
versáteis de Hollywood no que 
agora parece ter sido há muitas 
vidas atrás, ‘Operação Schock 
and Awe’ tem um elenco invejá-
vel servido com papéis esque-
máticos e diálogos tão pobres 
que falham miseravelmente na 
sua missão de despejar infor-
mações e na vontade desespe-
rada em ter a sofisticação de 
um Aaron Sorkin. Para piorar, 
há pinceladas aqui e ali para 
tornar a história mais “densa” 
(como o soldado patriota que 
contrapõe os acontecimentos 
de Washington), mas que é tão 
inerte dramaticamente que só 
acentua a sua inutilidade. E isto 
é lamentável uma vez que a 
consciência moral e política do 
filme – bem como a sua mensa-
gem – são elementares e cada 
vez mais raras, mas o resultado 
está mais para um interminável 
sermão do que para um thriller 
minimamente envolvente.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de Cinema

James Marsden e Woody Harrelson protagonizam “Operação Shock and Awe”

Pelo segundo ano consecutivo, o 
espinhense Filipe Couto mais uma 
vez conquistou uma Menção Honro-
sa, desta vez na vertente profissio-
nal na área de Arquitetura - Pontes, 
com uma fotografia da ponte da 
LAGOA DE PARAMOS. O ano passa-
do, tinha já recebido uma menção 
honrosa na vertente profissional, na 
área de Editorial/Sports, com a foto-
grafia “Rapaz da Bandeira do SC Es-
pinho”. Este ano volta a participar e 
mais uma vez consegue conquistar 
uma menção honrosa entre muitos 
outros fotógrafos a nível mundial.

Entre os vencedores existem mais 

dois portugueses a levar o 3º pré-
mio em três categorias, DDiArte 
na categoria de Publicidade para 
Música, Alexandre Manuel nas ca-
tegorias de Fine Art - Abstract e na 
categoria Natureza.

Nesta competição anual podem 
participar fotógrafos profissionais, 
amadores e estudantes de todo o 
mundo, onde todos os anos, o IPA 
atribui ainda os títulos de “Fotógra-
fo do Ano”, escolhido entre os ven-
cedores de todas as categorias, e 
“Descoberta do Ano”, entre os ven-
cedores de todas as categorias para 
amadores e estudantes. NO

2ª edição de Talento ao Luar foi “mais um bom momento de inclusão”

Vinte e cinco talentos reunidos ao luar

A segunda edição do Talen-
to ao Luar realizou-se na 

sexta-feira à noite e reuniu cer-
ca de 25 vozes. A iniciativa foi 
dinamizada pela Academia de 
Música de Espinho e organiza-
da pelo Centro Comunitário da 
Ponte de Anta.

Este ano apresentaram-se, a can-
tar, cerca de 25 talentos ao luar, no 
Bairro da Ponte de Anta. Foi um es-
petáculo intimista dinamizado pela 
Academia de Música de Espinho, 
com a organização do Centro Co-
munitário da Ponte de Anta. O pro-
fessor Jonas Pinho, da Academia de 
Música de Espinho foi quem desen-
volveu maioritariamente o trabalho 
com as crianças, jovens e seniores 

do Centro Comunitário. No espetá-
culo participaram também alguns 
alunos da Escola Profissional de Mú-
sica de Espinho e outras pessoas 
que costumam estar associadas às 
atividades do Centro Comunitário 
ou que dão donativos.

O presidente da Cerciespinho 
mostrou-se satisfeito com a iniciati-
va: “recebemos muitas pessoas e foi 
mais um bom momento de inclusão 
para toda a gente”.

A primeira edição de Talento ao 
Luar aconteceu em outubro de 2017. 
Desde então surgiram outras ativi-
dades culturais, organizadas pelo 
Centro Comunitário da Ponte de 
Anta, como o Bairro com Alegria, 
que contou com teatro, música e 
cinema ao ar livre. Lino Alberto co-

menta que estas atividades apenas 
não acontecem com maior regula-
ridade “porque o Centro Comunitá-
rio sobrevive na Cerciespinho com 

alguma dificuldade”. No entanto, 
confessa que aumentar o número 
de atividades culturais, como o Ta-
lento ao Luar, é um desejo. JA

 Depois de 
Silvalde, próximo 
EncontrArtes de 
dança e teatro é 
em Guetim
Depois da estreia na freguesia de 

Anta, a MoCAP – Mostra Conce-
lhia de Artes Performativas esteve 

presente em Silvalde, na sede do 
Rancho da freguesia, para um se-
gundo espetáculo do ciclo Encon-
trArtes. O muito público presente 
aplaudiu as atuações do Rancho, 
mas também da Rusga de S. Pedo, 
do grupo de Hip Hop Royal Crew/
Animartes e ainda do GETE – Grupo 
de Teatro Experimental de Espinho.

Segue-se, já no próximo domingo, 
às 17 horas e também com entrada 
livre, o terceiro destino desta volta 
cultural a Espinho, que será Guetim 
e o seu salão paroquial. Quem ali for 

poderá assistir a um espetáculo mui-
to variado e em que participarão, na 
área da dança, o Rancho Recordar é 
Viver, de Paramos, e o grupo de Dan-
ças Europeias do Animartes/Nascen-

te, e, na componente de teatro, o 
grupo Ponto e Vírgula, de Vila do 
Conde, especialmente convidado, 
e ainda o  Teatro de Robertos, de 
José Bessa. MV
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no passado sábado à noite no auditório de espinho

Tributo encerrou comemorações do 
centenário de Mário Neves

O programa das comemorações 
de celebração do centenário de 
Mário Neves encerrou no sábado 
passado, dia 13 de outubro, com 
um espetáculo de tributo ao com-
positor espinhense por familiares 
e amigos, o que levou ao Auditó-
rio da Academia de Música vários 
depoimentos gravados e atuações 
em diversas áreas.

Entre as f iguras que marcaram 
presença nesse evento incluiram-
se outros músicos da família do 
homenageado, como Fausto Ne-
ves, Gisela Neves e Filipe Neves 
Curral, e ainda artistas como Pedro 
Burmester, Paulo Gaio Lima, Jorge 
Moyano, Álvaro Teixeira Lopes e 
Luís Filipe Sá.

Esse concerto-tributo foi “uma 
celebração algo informal” dos di-
versos feitos de Mário Neves ao 
longo da vida, e o filho do home-

nageado, Fausto Neves, af irma 
que “o ecletismo e o bom humor 
estiveram presentes no evento, 
aliados a testemunhos previa-
mente gravados, que confirmou 

o perfil de um pedagogo de exce-
ção, que soube cativar amizades 
por onde passou, fazendo sempre 
da música um espaço de liberda-
de”. MV



curtas-metragens

longas-metragens

prémio antónio gaio

internacional nacional

prémio Jovem 
cineasta portuguÊs

grande panorama 
internacional

programa evocativo

retrospetivas

Outras sessões

sessões
competitivas

sessões não
competitivas

filmes de estudantes

curtas-metragens

longas-metragens
(Nur and the temple of the 

dragon e East End) 

filmes de estudantes

as escolas vêm ao cinanima

videoclipes

homenagem a nikola majdak

animação contemporânea 
da sérvia

o 70º aniversário da 
nafta (bulgária)

animação contemporânea 
da ucrânia

iadt-the national film 
school (irlanda)

25 anos da animação 
eslovaca

o cinema de animação 
contemporâneo da finlândia

o!pla - foco na polónia

o ano da animação 
lituana no mundo

animação norueguesa 
para crianças

animação lituana para 
crianças

longas-metragens 
convidadas

(another day of life; The 
Stolen Princess; early man; 

robinson crusoe) 

vamos a números
1508(1335 em 2017)
   Filmes inscritos

84(104 em 2017)
   Número de filmes em   
competição

4
   Número de longas-metragens 
selecionadas para competição

44
   Número de curtas-metragens 
selecionadas para competição 
sendo que 36 são estreias 
nacionais e 4 estreias mundiais

36
   Número de filmes a exibir na 
Competição Estudantes sendo 
que 28 são estreias nacionais e 
11 estreias mundiais

7
   Número de Masterclasses que 
irão decorrer durante o Festival

8
   Número de Workshops que irão 
decorrer durante o Festival

programa temático

Animação no feminino

CINANIMA 2018: se os números impressionam, a diversidade e 
qualidade da oferta antecipam um festival de grande nível

Os números do CINANIMA 
2018 são muitos e impres-
sionantes, a começar pelo 
total de filmes – 1508, 
e de países, 69 – inscri-
tos para os 11 prémios 
a atribuir, as mais de 80 
sessões previstas ao longo 
do Festival, nos 6 espaços 
onde vai decorrer, as 32 
sessões em 8 universidades 
de todo o país, e, claro, a 
presença viva e animado 
de um público numeroso 
ao longo de todo o festi-
val,  que se espera possa 
ultrapassar o recorde de 
14000 no ano passado, 
nele incluída a 
centena e 

meia de estudantes uni-
versitários provenientes da 
Áustria e Inglaterra e de 
diversas escolas e universi-
dades portuguesas.
Mas se os números são  um 
indicador importante, a 
verdade é que o sucesso 
e o impacto do CINAN-
IMA se medem  também 
por outros parâmetros, a 
começar pela quantidade 
e qualidade  de filmes a 
exibir que serão estreias 
em Portugal e mesmo a 
nível mundial, pela ex-
pansão do fes- ti-

val espinhense junto do 
tecido do ensino superior 
nacional, comprovada pe-
los protocolos  com cada 
vez mais universidades,  
pela importância das mui-
tas masterclasses e work-
shops de formação técnica 
e artística, ou ainda pelas 
múltiplas parecerias esta-
belecidas com mas mais 
variadas entidades.
Com tudo isto e o mais 
que irá sendo divulgado 
nas próximas semanas, po-
demos preparar-nos para 
uma edição CINANIMA ao 

seu melhor nível, mas que 
vai ter de “pedalar” muito 
para não ficar diminuída 
na comparação com a 
do ano transato, uma das 
melhores dos anos mais 
recentes. Mais de quatro 
décadas depois de um 
início tão arriscado como 
voluntarioso, no já distan-
te ano de 1976, vem aí a 
42ª edição do mais anti-
go festival de cinema em 
Portugal e terceiro mais 
antigo no mundo do ci-
nema animado. A festa da 
animação está de regres-
so a Espinho e ao Centro 

Multimeios, de 12 a 18 
de novembro.

 Pré-Festival arrancou no início de Outubro nas universidades
Embora arranque dia 12 
de novembro, a verdade é 
que CINANIMA já arrancou 
em outubro em 8 univer-
sidades Portuguesas. São 
cerca de 60 filmes de ani-
mação de autor no ciclo 
que integra o “Pré-Festival” 
e que se estende de 1 a 
31 de outubro e é gra-
tuito para a comunidade 
académica e público em 
geral.

Esta apresentação tra-
duz-se na exibição de 
quatro programas: Best of 
CINANIMA 2017; “O Melhor 
da Animação Finlandesa 
Contemporânea”; “O!PLA 
- Foco na Polónia” e“Filmes 
da Dun Laoghaire College 
of Arts” – Irlanda”.
Recorde-se que, em 2013, 
a Universidade do Porto 
foi a primeira instituição 
académica do país a re-

ceber este projeto, à qual 
rapidamente se juntaram a 
Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro, Aveiro, 
Coimbra, Beira Interior e Al-

garve. Este ano, juntam-se 
a esta iniciativa a Escola 
das Artes da Universidade 
Católica Portuguesa e a 
Universidade da Madeira.
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andebol - formação

iniciadas e juvenis não dão hipóteses

A jornada da secção de andebol 
da Associação Académica de Es-
pinho começou no sábado com a 
deslocação da equipa de Juvenis 
a Salreu. O jogo começou muito 
equilibrado devido principalmente 
aos erros tanto defensivos como 
de transição para o ataque da equi-
pa espinhense mas mesmo assim 
conseguiram chegar ao intervalo a 
vencer por 14-11. A segunda parte 
foi bem diferente. As academistas 
corrigiram os erros defensivos e 
passaram a ser muito mais objeti-
vas na procura da baliza adversaria 
conseguindo uma vitória fácil por 
31-18.

Quase à mesma hora no pavilhão 
Arquiteto Jerónimo Reis as Minis 
receberam a equipa do CD Feiren-
se e perderam por 34-11. Sendo o 
segundo jogo oficial para o esca-
lão mais novo da Académica ain-
da se nota falta de entrosamento 
apesar da boa réplica que deram 
no início do jogo em que a equipa 
do Feirense só conseguiu se dis-

tanciar-se no marcador já perto do 
final da primeira parte chegando a 
vencer por 16-6. A segunda parte 
foi uma cópia da primeira, apesar 
da derrota a alegria foi uma cons-
tante por parte das academistas.

No domingo ao meio da tarde as 
Iniciadas entraram em campo e re-
ceberam a equipa do ACD Monte. 
Jogo muito equilibrado até meio 
da primeira parte onde a equipa 
visitante conseguiu um ascenden-
te no marcador e foi sempre a am-
pliar até final da primeira parte em 
que chegou a vencer por 10-6. A 
segunda parte foi completamen-
te diferente. As academistas en-
traram com vontade de vencer e 
em poucos minutos conseguiram 
empatar o jogo, o Monte voltou a 
reagir mas as atletas da AA Espinho 
não mais perderam o objetivo com 
que vieram para a segunda parte 
acabando por vencer o jogo por 
19-15.

Ao fim da tarde de domingo as 
Juniores receberam a equipa do 

Alavarium. Era de esperar um jogo 
difícil para as espinhenses devido 
a qualidade da equipa adversaria 
que é praticamente uma seleção 
da região de Aveiro. Jogo bastante 
rápido e com grande agressivida-
de sempre sobre a portadora da 
bola de ambos os lados mais com 
maior eficácia para a equipa que 

veio de Aveiro que pouco a pouco 
conseguiu uma diferença no mar-
cador que ao fim da primeira parte 
era de 31-6. Na segunda parte as 
academistas melhoraram a nível 
defensivo apesar de não consegui-
rem equilibrar o jogo que chegou 
ao fim com uma vitória fácil de 48-
14 para as aveirenses. MV
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Processo de transição depois da saída da apam

Clube de Ténis de Espinho regressa ao Complexo

Após quase uma década de 
ausência, o Clube de Ténis 

de Espinho voltou a entrar nos 
courts do Complexo de Ténis de 
Espinho.

Ainda longe das condições ha-
bituais, a Câmara Municipal assu-
me agora um processo de tran-
sição depois da saída da APAM 
por incumprimento dos trâmites 
estipulados no protocolo de uti-
lização daquele espaço.

Com os olhos postos no futuro, 
o Clube de Ténis de Espinho (CTE) 
arranca com os trabalhos das 
equipas tendo em vista a prepa-
ração das provas de inter-clubes. 
Os seniores e os +35 são os que 
entram primeiro em ação e por 
isso, podem agora ter um espaço 
para entrosamento e preparação 
para poderem obter melhores re-
sultados. Para a direção do clube 
a recuperação de um título nacio-
nal é um dos novos objetivos de-
pois do tetra campeonato obtido 
no ano passado.

Para já não há muitos campos 
aptos para trabalhar mas o clube 
assume que vai tentar dar a maior 
dinâmica possível ao espaço e 
estão já garantidos calendários 
de treino para quase todos os 66 
jogadores federados. Não esque-
cer que o Clube tem ainda uma 
dezena de jogadores espanhóis 

2ª ETAPA do CIRCUITO SOLVERDE – VETERANOS

CTE lança armada espanhola
Na última organização do ano, 

o CTE vai apresentar vários atle-
tas espanhóis que fazem parte das 
equipas do clube para 2019. De 
entre a dezena e meia de galegos, 
destaque inevitável para a cam-
peã galega Margarita Outon que 
vai medir forças com algumas das 
melhores jogadoras portuguesas. 
Exemplo disso, a número 1 nacio-
nal Isaura Faria que, há duas sema-
nas, se consagrou campeã nacio-
nal de +35 anos E também Magda 
Leal, campeã nacional +40 anos.

De entre os inscritos nos qua-
dros femininos para esta 2ª Etapa 
do Circuito Solverde de Veteranos, 
estarão presentes 8 de 14 finalis-
tas do campeonato nacional.

Nos quadros masculinos, Joa-

quim Costa é o espinhense mais  
bem cotado sendo o número 5 do 
escalão +55 e medirá forças com 
o número 39 do ranking espanhol, 
Carlos Moreira, também atleta do 
CTE. Nos homens estarão presen-
tes Mauro Gomez (campeão +35) 
e Henrique Assis (campeão +45) 
entre vários outros jogadores do 
top 10 do ranking nacional.

De referir que esta é a prova que 
mais vai pontuar para o ranking 
antes do Masters a realizar em 
novembro e se há jogadores com 
lugar assegurado, a verdade é que 
há ainda muitos lugares para pre-
encher.

Por isso, é garantido que a Se-
gunda Etapa do Circuito Solver-
de de Veteranos vai trazer até 

dia 26 de outubro

1º Encontro Anual de 
Andebol de Espinho

Espinho e o Centro Luso Vene-
zuelano receberão no próximo dia 
26 de outubro o 1º Encontro Anual 
de Andebol de Espinho (EAAE). O 
evento foi apresentado numa con-
ferência de imprensa na Sala da As-
sembleia na Junta de Freguesia de 
Espinho.

A mesa composta por quatro ele-
mentos de referência no desporto e 
associativismo no concelho de Espi-
nho: João Castelo, António Canelas, 
Clara Chumbinho e Nuno Pedrosa. 
Outros elementos não puderam es-
tar presentes mas são também uma 

referência: Marina Graça e Fernando 
Madureira.

O certame não é mais do que uma 
oportunidade para recordar velhas 
histórias e momentos que ficaram 
na memória de tantos atletas que 
suaram e deram o litro por três insti-
tuições: a Associação Académica de 
Espinho, o Sporting Clube de Espi-
nho e a equipa já extinta da Escola 
Manuel Laranjeira. Como dito du-
rante a conferência pelo professor 
António Canelas, Espinho tem um 
historial riquíssimo no desporto e 
em particular no Andebol. MV

Regresso aos trabalhos
Entretanto, a bola amarela já volta a saltar no Complexo de Ténis 

de Espinho. O CTE já acordou com a CME uma dinâmica de reabertura 
do Complexo até então fechado depois do incumprimento da APAM 
nos últimos 7 anos.

O CTE arrancou na segunda feira os treinos das equipas que este 
ano parecem estar mais fortes na luta por uma vaga na fase final do 
nacional. Para já estão 66 jogadores inscritos nas diferentes equipas. 
MV

de onde se destaca a campeã ga-
lega +40 anos, Margarita Outon 
que vai fazer parte da comitiva 
de dezena e meia de espanhóis 
que vão passar por Espinho no 
próximo f im de semana.

2ª Etapa Circuito Solverde

De 19 a 21 outubro, o CTE or-
ganiza a 2ª etapa do Circuito 
Solverde de Veteranos que conta 
com a incrível presença de 79 jo-
gadores. Mais de uma dezena de 
f inalistas do nacional individual 
e alguns líderes do ranking na-
cional são garantia de espetáculo 
nos courts de Paços de Brandão 

onde vão atuar dezena e meia de 
espanhóis praticamente todos re-
presentantes do clube e que pro-
vam a boa ligação entre o CTE e 
o Clube Mercantil de Pontevedra.

Será um f im de semana a não 
perder em Paços de Brandão 
mas os jogadores f icarão to -
dos hospedados em Espinho. 
 MV

aos courts de Paços de Brandão 
e à cidade de Espinho a nata do 
Ténis nacional. No total serão 79 

jogadores que visitarão a nossa 
cidade durante o fim de semana.  
MV

Iniciadas venceram O ACD Monte por 19-15.

dia 26 de outubro

espinhenses de prata em 
buenos aires

Portugal acabou de fazer um bri-
lharete em Buenos Aires nos Jogos 
Olímpicos da Juventude em An-
debol de praia, tendo conseguido 
arrecadar a medalha de prata.

Paulo Félix, treinador nacional, 
Ricardo Guimarães (atual treina-
dor dos infantis do Sp. Espinho) e 
João Fonseca, ambos preparado-
res físicos, Vitor Pinhal e Rui Rodri-

gues, treinadores adjuntos,  estão 
de parabéns por este feito. Todos 
eles passaram pelo Sp. Espinho, 
tendo feito a formação no clube, 
em Andebol de 7.

Também estão de parabéns Mi-
guel Neves, André Sousa (ex-atleta 
do SC Espinho e atual atleta da 
Escola de Formação de Espinho – 
Os Tigres). MV
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Em fim de semana de jornada 
dupla, o SC Espinho perdeu em 
casa com o vizinho Esmoriz por 
3-0.

O primeiro set foi o mais equi-
librado, sobretudo até ao primei-
ro tempo técnico, enquanto, no 
segundo, a equipa de Alexandre 
Afonso ainda esboçou uma peque-
na reação na reta final. Mas já era 
tarde.

O terceiro set não teve grande 
história, tirando os momentos ini-
ciais.

No dia seguinte, depois da sur-
preendente derrota caseira, o SC 
Espinho mostrou outra atitude 
frente ao SL Benfica e, apesar de 
novo 3-0, vendeu cara a derrota.

O jogo foi bastante equilibrado 
e, em alguns momentos, o resul-
tado poderia mesmo ter pendido 
para qualquer um dos lados.

No próximo sábado, os alvine-
gros regressam à Arena Tigre para 
defrontar a AJ Fonte Bastardo. MM

Voleibol - Campeonato nacional

ainda há muito a fazer

Futebol - Campeonato de Portugal Série B

tigres sobem ao top trÊs
SP. ESPINHO, 3 - LUSITANO 1     

Jogo no Estádio do Bolhão 
(Fiães).

SCE: Vítor Braga; João Ricardo, 
José Santos, Gil Dias e Gonçalo; 
Edgar Abreu, Leo Cordeiro (André 
Luís, 88’) e Luka; Paulinho, Wilson 
(Carlitos, 81’) e Gustavo (Jaime 
Poulson, 67’).

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: cartão amarelo a Leo 

Cordeiro (36’), João Ricardo (49’), 
Wilson (78’) e José Santos (90+2’). 

 
Marcadores: 1-0 e 2-0 Gustavo 

(8 e 26’), 3-0 Gil Dias (61’) e 3-1 
Ary (80’).

Rui Quinta já tinha avisa-
do: o Sp. Espinho vai en-

contrando o seu ritmo e estilo 
de jogo e como consequências 
aparecem as vitórias. Frente ao 
Lusitano, foi a terceira consecu-
tiva. Os tigres galgaram terreno 
e já estão no terceiro lugar da 
tabela classificativa. 

Os tigres beneficiaram de uma 
entrada fortíssima e de uma van-
tagem conquistada cedo no mar-
cador para terem uma partida 
tranquila. Aos 8’, Gustavo, de pri-
meira, rematou para o fundo das 
redes com tanta potência que Ruca 
ainda se esticou mas nada havia a 
fazer. O Lusitano não gostou de en-
trar na partida a sofrer e respondeu 
por Márcio Rocha mas Vítor Braga 
mostrou-se presente. Quando a 
partida parecia estar equilibrada, 
Gustavo volta a dar uma machada-
da no encontro com mais um golo 
de belo efeito. Os forasteiros foram 
obrigados a minimizar a diferen-
ça no marcador e com isso foram 
abrindo espaço mas quer Wilson 

Tigres somam a terceira vitória consecutiva.
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quer Paulinho não transformaram 
em golo as intenções. 

O tempo complementar trouxe 
um Gustavo novamente endiabra-
do e logo a abrir ofereceu a Pauli-
nho a oportunidade de fazer o 3-0 
mas o avançado rematou contra 
um defesa. Aos 51’, Leo Cordeiro 
atirou uma bomba ao poste e ape-
nas aos 61 é que Gil Dias volta a fa-
zer as redes da baliza antagonista 
balançar. 

A equipa de Rogério Sousa ra-
pidamente se apercebeu que a 
missão que tinham pela frente 
era praticamente impossível. Ain-
da assim, o Lusitano nunca virou a 
cara à luta e foi premiado com um 
golo por Ary já aos 80’. 

Com esta vitória, os espinhenses 
estão agora no terceiro lugar da 
tabela classificativa. Para a sema-
na, no sábado, há jogo a contar 
para a terceira ronda da Taça de 
Portugal. Os vareiros medem for-
ças em casa frente ao Académico 
de Viseu. 

“duas equipas que 
jogaram para ganhar”

No final da partida, o treinador 
Rui Quinta abordou a estraté-
gia adotada para este desafio e 
mostrou-se satisfeito pela con-
quista: “Foi um excelente jogo, 
com duas equipas que jogaram 
para ganhar. Acho que a nossa su-

No primeiro encontro do fim de 
semana a AAE deslocou-se a Lisboa 
para medir forças com o SL Benfi-
ca. Com andamentos diferentes, os 
academistas tiveram sérias dificul-
dades em travar as águias e perde-
ram por 3-0 (25-10, 25-12 e 25-16).

No segundo encontro, o Leixões 

vinha galvanizado da vitória no dia 
anterior frente ao VC Viana. Ainda 
assim, os mochos deram bastante 
luta. No primeiro set perderam por 
25-18 e almejaram mais no segun-
do (25-22) e no terceiro (também 
25-22) mas não conseguiram ven-
cer. NO

Voleibol - Campeonato nacional

fim de semana complicado

Futebol

Académico de Viseu 
na rota da Taça
O sorteio da terceira eliminatória da 

Taça de Portugal, já com a presença 
dos chamados grandes do futebol, foi 
relativamente simpático para o Sp. Es-
pinho. Os tigres da Costa Verde vão 
medir forças, em casa, frente ao Aca-
démico de Viseu que milita atualmen-
te na II divisão. 

A partida é já no sábado, às 16h00, 
no Estádio do Bolhão, em Fiães. NO
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perioridade foi transformada nos 
golos que fomos marcando e na 
capacidade de aproveitar os lan-
ces ofensivos que fomos criando. 
Nesse aspeto as coisas estão a me-
lhorar e fizemos assim a diferença 
perante um adversário com muita 
qualidade que nunca perdeu o ob-
jetivo de chegar à nossa baliza”.  
NO

Pos. Equipa J P

1. Gondomar 8 22

2. Gafanha 8 17

3. Sp. Espinho 8 15

4. Paredes 8 14

5. Penalva 8 13

6. Sanjoanense 8 13

8. Águeda 8 12

8. Lusitana 8 12

9. Lusitano 8 12

10. U. Madeira 7 10

11. Cesarense 7 9

12. SC Coimbrões 7 9

13. Maritimo B 6 8

14. Amarante 7 7

15. Cinfães 8 7

16. FC Pedras Rubras 8 7

17. Leça 8 4

18. Mêda 8 0

Resultados 8.ª Jornada
Lourosa - Gafanha 3-3
Sp. Espinho - Lusitano 3-1
Paredes - Mêda 3-0
Penalva - Sanjoanense 2-1
Leça - Gondomar 1-3
Cinfães - Águeda 1-0
Copimbrões - Pedras Rubras 0-0
Cesarense - U. Madeira adiado
Maritimo B - Amarante adiado

Classificação

Futsal Feminino

Novasemente isola-se 
no comando da zona norte
A Novasemente isolou-se no comando da Zona Norte do 

Campeonato Nacional de Futsal feminino ao bater, no sábado, 
o RC Penaguião por uns categóricos 13-2. As duas equipas 
seguiam empatadas na frente à entrada para esta terceira jor-
nada. Pelas antenses marcaram: Nancy Mercedes (3’), Angélica 
Alves (9’), Pisko (10, 27 e 28’), Sofia Ferreira (12 e 25’), Andreia 
Marques (16 e 23’) e Lídia Moreira (28 e 30’). Para a semana as 
antenses jogam fora contra o Fut. Clube Vermoim. Na Zona 
Sul o Benfica prossegue o pleno de vitórias e lidera com mais 
dois pontos que o Sporting. NO

SP. ESPINHO, 0 - ESMORIZ, 3 SL BENFICA, 3 - AAE, 0

Na segunda jornada do campeo-
nato nacional da 2.ª divisão o Clu-
be de Voleibol de Espinho (CVE) 
foi jogar à Parede de onde saiu 
derrotado por 3-0 (25-17, 25-21 e 
25-17) contra o CN Ginástica.

Num jogo em que o CVE se apre-
sentou ainda com mais baixas do 
que na primeira jornada e apesar 
de até ter entrado bem no jogo, 

depois baixou consideravelmente 
o nível do seu jogo e nunca mais 
conseguiu contrariar o favoritismo 
do CNG.

No próximo f im de semana o 
CVE terá uma jornada dupla, re-
cebendo o EGC - B no sábado às 
17h e deslocando-se à Madalena 
no domingo às 16h para defrontar 
o CAM.  MV

Voleibol - Campeonato nacional 2.ª Divisão

vida (também) complicada

CN GINÁSTICA, 3 - CLUBE V. ESPINHO, 0
Voleibol I Formação

Entrada com o pé direito
Os Infantis masculinos do SCE vencem a Académica de S. Mamede por 3-0. 
Os Iniciados masculinos repetiram o resultado na receção da Ala de Gondo-

mar. Os Juvenis masculinos também começam com três pontos num jogo em 
que receberam os maiatos na Arena Tigre. Os parciais de 25-20, 25-19 e 25-15 
demonstraram a superioridade constante durante toda a partida. 

Os Juniores masculinos tornaram fácil o seu encontro ao vencer por 3-0 a 
turma da Régua.

No feminino, as Infantis (atuais campeãs nacionais), venceram por 3-0 o 
Leixões B. 

Cadetes A repetiram o resultado contra a equipa B do Leixões e a equipa B 
cedeu frente à AJM por 3-1. 

As Iniciadas B cederam frente à forte formação do EGC por 3-0. 
As Juvenis ainda levaram o jogo para a negra mas não conseguiram somar 

mais que 1 ponto na deslocação a Gueifães. MV

Andreia Marques.

SL BENFICA, 3 - SP. ESPINHO, 0 LEIXÕES, 3 - AAE, 0
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16 de outubro
15h00
Tricotar Histórias - Biblioteca 
Municipal

18 de outubro
10h00
“As vogais são demais!” 
- Biblioteca Municipal
21h30
Onda Poética - Biblioteca 
Municipal

19 a 22 de outubro
Todo o dia
Festa Nossa Srª dos Altos 
Céus e S. Mamede -  Altos 
Céus

19 de outubro
18h00
Inauguração da exposição 
“Desafio Fotográfico – 12 
Meses 12 Fotos” 2018 - Centro 
Multimeios

20h30
Espectáculo “Around the 
World” - Casino Espinho

20 de outubro
15h00
“Pensar a Escrita” com Aure-
lino Costa - Biblioteca Muni-
cipal
17h00
EncontrArtes (Mostra Conce-
lhia de Artes Performativas) - 
Salão Paroquial de Guetim
21h15
Noite Internacional da Obser-
vação da Lua - Planetário de 
Espinho

25 de outubro
10h00
“As vogais são demais!” 
- Biblioteca Municipal
18h30
Inauguração da exposição 
“Amadeo” - FACE

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

Operação Shock and Awe
18, 19, 20, 21 e 24* de outubro
Sessões:
Terça a Quinta-feira: 16h30
Sexta e sábado: 16h30 e 21h30
Domingo: 15h00 e 18h00

Bilhetes: 
Terça a sexta-feira – 4,5€ (preço único)
Sábado, domingo e feriados – 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante e sénior)
*Festa do Cinema
O Centro Multimeios associa-se mais uma vez  à iniciativa “Festa do Cinema”, no 
dia 24 de Outubro (Quarta-feira), na sessão das 16h30.

Quarta-feira, 17 de outubro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331      

Quinta-feira, 18 de outubro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Sexta-feira, 19 de outubro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Sábado, 20 de outubro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Domingo, 21 de outubro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Segunda-feira, 22 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409    

Terça-feira, 23 de outubro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388 

Quarta-feira, 24 de outubro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444        
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VOST
Durante a passagem da tempes-

tade Leslie em Portugal, houve um 
grupo de pessoas que se manteve 
em frente ao ecrã do computador 
para partilhar no Twitter todas as 
informações que conseguiam re-
colher sobre a intempérie. A conta 
VOST Portugal define-se como 
“um grupo de voluntários digitais 
em situações de emergência” e 
foi uma ferramenta importante 
e conta já com 4600 seguidores. 
Fez o que a Proteção Civil e outras 
entidades não conseguiram fazer: 
reunir num só local todas as infor-
mações. De tal maneira que foram 
vários os órgãos de Comunicação 
Social que beberam de lá a infor-
mação. Nada mau para um grupo 
de voluntários.    
 Nuno Oliveira, diretor

Maré Submersa

ficha técnica

artigo de opiniãoartigo de opinião

“O Porto não pediu 
nada! Aliás, o 
Porto nunca pede 
nada, o Porto 
voluntariamente 
dá(!)... ” 

Arranjem-me um 
medicamento...

Correia de Araújo
Jurista e Empresário

O autor opta por escrever as sua crónicas na ortografia antiga.

Nas minhas andanças do arru-
ma, desarruma, arquiva, desar-
quiva, encontro a cópia a papel 
químico de uma velhinha carta 
datada de 1975, por mim manus-
crita, enviada para a Casa Branca 
ao cuidado do então Presidente 
Gerald Ford. Coisas de um jovem 
temeroso que, por essa altura, via 
o país a resvalar fortemente para 
uma esquerda totalitária e, vai daí, 
decide pedir ajuda ao Presidente 
dos Estados Unidos da América. 
Pois claro, lá ia fazer a coisa por 
menos!

Aqueles tempos do pós-25 de 
Abril foram difíceis para mim.

Em jeito de parêntesis, convirá 
lembrar que o meu pai tinha sido 
um entusiasta da União Nacional, 
mais tarde Acção Nacional Popu-
lar (ANP), como já o meu avô ha-
via sido um monárquico convicto 
que zarpou para o Brasil quando, 
de acordo com as suas palavras, a 
“bagunçada” da República se ins-
talou por cá.

Éramos uma família profunda-
mente conservadora, duma di-
reita tradicional. Porém, e é im-
portante referi-lo, sempre com 
preocupações sociais.

Líamos “O Diabo” da Vera Lagoa 
e o jornal “A Rua” de Manuel Maria 
Múrias. “O Meu País e o Mundo” 
de Andrei Sakharov ou o “Arqui-
pélago de Gulag” de Alexander 
Soljenítsin eram os meus livros de 
mesinha de cabeceira. Vivia ator-
mentado com o PREC, a Cintura 
Industrial de Lisboa, as Unidades 
Colectivas de Produção, a Refor-

ma Agrária, as Nacionalizações, o 
“força, força, companheiro Vasco, 
nós seremos a muralha de aço” e 
uma Constituição que vinculava 
o Estado ao objectivo de asse-
gurar a transição para o socialis-
mo. Detestava o Alentejo, aquele 
Alentejo vermelho... hoje adoro-
o! E hoje tenho também bons e 
dedicados amigos, socialistas e 
comunistas.

Sim, desse passado ( já) longín-
quo a este presente (ainda) incer-
to, ausente e controverso, fui mol-
dando a minha posição política 
deslocando-me tendencialmen-
te para a esquerda, vá lá, para o 
centro-esquerda.

Conforta-me saber que a ex-
pressão popular “é novo, não 
pensa” possa [no meu caso] que-
rer indiciar que, de então para cá, 
estive bem e, afinal, f iz o percurso 
certo. Porém, aceito que alguns 
acreditem que a idade me fez 

ganhar juízo e outros, ao invés, 
entendam que o perdi de todo, 
dependendo obviamente da pers-
pectiva de cada um!

Bom, chegado a este ponto, 
sou daqueles a quem não repug-
na aceitar a geringonça e votar, 
eventualmente, no Partido Socia-
lista. Não preciso sequer de tomar 
sais de frutos, mas uma coisa que 
me caíu mal, muito mal mesmo, 
foi ver António Costa bater com 
a mão no peito e repetir no Parla-
mento, por 5 vezes, que a decisão 
do Governo é que o INFARMED vá 
para o Porto para, de seguida, dar 
uma tremenda cambalhota. Não 
gostei mesmo nada!

O Porto não pediu nada! Aliás, 
o Porto nunca pede nada, o Porto 
voluntariamente dá(!)... algo bem 
diferente de ver-se compelido a 
ter de dar aquilo a que legitima-
mente tem direito e, quando as-
sim é, a isso se chama esbulho, 
espoliação...

Peçam, por favor, ao INFARMED 
bom, o de Lisboa, em contraste 
com aquele INFARMED mau, o do 
Porto […que se constituiria numa 
“ameaça à saúde pública” em 
Portugal e também no mundo], 
peçam por favor a essa coisa em 
Lisboa que me arranje um bom 
medicamento para ver se isto pas-
sa, porque está a ser difícil!

Já começo a acreditar que este 
“INFARMED político”, transforma-
do em folhetim de caserna, não 
passa de uma INstituição de FA-
Roleiros MEDíocres. E tenho pena!

Correia de Araújo

atletismo

rio largo em movimento
No domingo passado, a sec-

ção de atletismo do Rio Largo 
manteve-se em competição, 
desta feita com presença na 3ª 
edição da Corrida “Aves em Mo-
vimento”, que se realizou preci-
samente na Vila das Aves (Santo 
Tirso). Em prova, a representar o 
atletismo do Rio Largo Clube de 
Espinho, estiveram dois atletas. 
Com distância aproximada de 10 
Kms, Zé Pereira (46min39seg) e 
João Mendes (50min24seg) al-
cançaram as posições 89 e 132 
do escalão sénior masculino, res-
petivamente.

Rui Teixeira (Sporting Clube de 
Portugal) e Marisa Barros (Sport 
Comércio e Salgueiros) foram os 
grandes vencedores da prova. 
MV

triatlo

SC Espinho Iroman Barcelona
O Sporting Clube de Espinho esteve no 

IronMan de Barcelona no passado dia 7 de 
outubro com sete atletas (seis masculinos e 
um feminino) que nadaram 3800m, pedala-
ram 180km e correram 42km para alcançar 
a medalha de finisher daquele dificil desa-
fio. O clube tigre conseguiu levar todos os 
seus atletas até à meta.

O Sporting Clube de Espinho dominou a 
classificação individual entre os cerca de 
40 atletas portugueses presentes no even-
to, ocupando os primeiros quatro lugares 
da classificação portuguesa.

Com o desempenho dos sete atletas do 
Sporting Clube de Espinho, o clube afir-
mou-se com larga distância sobre o segun-
do classificado, como o clube português 
mais pontuado em provas IronMan no ano 
de 2018.

Destaca-se ainda o desempenho dos 
atletas Nuno Fernandes com 09h21m e Hel-
der Oliveira com 09h28m, marcas excep-
cionais e que coloca os dois atletas entre 
um grupo restrito de atletas nacionais a 
baixarem das 09h30m em provas Ironman. 
Nuno Fernandes ficou mesmo a 2 lugares de 
se qualificar para o campeonato do mundo 
na distância Ironman, objetivo que o clube 
persegue através de alguns dos seus atletas 
que se dedicam apenas à longa distância.

Merece ainda destaque a marca de Filipe 
Baptista no segmento de natação com 57m 
nos 3800m num mar revolto e agitado e as 
marcas de 3h12m na maratona realizadas 
pelos atletas Helder Oliveira e Nuno Fer-
nandes já depois de terem nadado 3800m 
e pedalado 180km. MV



  Última maré     17 Outubro, 201816
Pub.


